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Resumo: Introdução: a partir do trabalho realizado em equipe multidisciplinar temos nos defrontado cada 
vez mais com impasses da clínica do adolescente que nos remetem a questões familiares; quer 
seja pela dependência do adolescente em relação aos pais para participar e estar presente nos 
tratamentos propostos; quer seja pela influência da convivência familiar, e dos entraves 
subsequentes, nas queixas e sintomatologia apresentada pelos adolescentes. Objetivo: ressaltar a 
importância da participação da família nos atendimentos pela equipe multidisciplinar a fim de 
viabilizar maior adesão ao tratamento, tanto pelos pais quanto pelos adolescentes; assim como 
promover transformações familiares que consolidem as mudanças próprias da adolescência. 
Justificativa: enfatizar a necessidade da inclusão da família nos processos terapêuticos propostos 
por equipes multidisciplinares em atendimento ambulatorial a adolescentes. Conclusão: dessa 
forma é possível considerar que o adolescente encaminhado às equipes multidisciplinares pode 
representar conflitos que não são individuais, mas familiares; ou seja, a presença de um 
adolescente “doente” pode estar relacionada a situações reais ou fantasiadas da família, que 
podem ser transgeracionais. Assim, tem-se observado um aumento progressivo das terapêuticas 
familiares e/ou da inclusão destas nos tratamentos propostos aos adolescentes, sendo que os 
atendimentos podem ser realizados individualmente ou em grupo e sustentado por diversos 
referenciais teóricos e multidisciplinares.
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